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metida em caba9a de cera, para evitar molhar-se 
passagem dos rios, estava fechada com lacre holan­
des. Mesmo em matéria de conversao achavan1-se 
os índios mais relutantcs. Havia quem qualificasse o 
credo católico de "patranha dos padres" qu dissesse 
que a sua igreja "era falsa e náo a de Jesus Cristo" : 
"este sorria do temor do inferno" ; "aquele reservava 
o batizar-se para quando Cristo se encarnasse de 
novo, e entáo em donzela índia, como já o fizera em 
branca"(!). De qualquer modo, porém, a situa9áo das 
col6nias do norte pouca diferenc;a mostrava em rela­
cao As do sul, como prova o fato de a popula9áo 
maranhense rebelar-se contra os efeitos da lei de 
1652, que extinguira de vez a escravidáo vermelha. 
E até Vieira procurou contemporizar, ou adaptar-se 
aos acontecimentos, "promovendo o plano de deixar 
aos índios do servi90 doméstico a op9áo pela liber­
dade e agrupar os do interior em missoes e aldeamen­
tos, que até entao nao existiam aí, e, como servos do 
estado, podiam ser cedidos aos colonos por tempo 
certo e mesquinho salário" (2). Foi essa a época da 
prosperidade das redu9óes, que formavam urna espé­
cie de vía-láctea, das encostas do Ibiapaba a foz do 
rio Negro; mas, com a morte de d. Joáo IV, pro­
tetor do ilustre missionário, recrudesceu a campanha 
escravista, e o povo, a9ulado e indomito, assaltou o 
colégio jesuítico e deportou seus donos, justamente 
como acontecera no sul do país. 

6. O indígena e sua inf,luencia na 
dos nossos tipos étnicos. - Segundo a maior parte 
dos cronistas tradicionais, os indígenas brasileiros atin· 

(1) AntOnio Fernandee Figueira, "O Padre Antanio Vieira", ib., 379. 
(2) Jolo Ribeiro, loe. cit., 233. 
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giam, em geral, avan9ada idade (1). Raros, também, 
eram aqueles que se mostravam a.fetados de alguma 
deformidade: Anchleta diz mesmo que costumavam 
os selvícolas enterrar as crian9as nascidas " com al­
guma falta" (2). Há quem ponha em dúvida, hoje em 
dia, a longividade dos nossos indios ; é digno de nota, 
todavia, o fato, testemunhado por Elias Herckmans, 
de que os tapuias do nordeste transportavam os ve­
lhos em r~des (3),-a decrepitude, portanto, era um 
fato comum, que já tinha influído na conduta dos 
sócios do grupo. 

As descri90es dos autores clássicos estavam longe 
de fixar o tipo do aborígene brasileiro, urna vez que 
o próprio indivíduo observado variava de latitude em 
latitude. Prova dit;so sáo as observa90es a respeito 
da cór da pele : os índios (tupís e ges) eram "verme­
lhos" (4), "morenos" (5), "ba9os'' (6), "castanhos" 
(7), "brunos" (8), "atrigueirados" (bruynachtich) (9) ; 
"cabelos corredios" (10), "negros" (11), "ásperos e 
grossos" (12); "olhos negros" (13) ; "nasum compres-

(1) Anchieta, loe . cit., 129; Léry, loe. cit., 180: Diálooo&, eto .. cit. , 100 ; 
Cláudio d ' Abbeville, loe. cit., 306 e 307 ; Antonio Rodrigue11, em Cartas ... hul­
&aa, 296 ; Marcgrav, Historia natvralís bra&iliae, etc., cit., 269. .H.oquette-Pin­
to, RondJnia, ib .. 128, de acordo com ae suas observa~o011, nilo eré na longivi­
dade dos noe.,os fodioe. 

(2) Loe. cit., 239. 
(3) Loe. cit ., 286. Cf. Clemente Brandenburger, loe. cit., 37. 
(4) Anchicta, loe . cit., 433. 
(:S) Léry, loe. cit. 
(6) Gandavo, loe. cit., 124; G. Soares de Souea, loe. r.it., 306. 
(7) Fr. Vicente do Salvador, loe. cit., 51. 
(8) Z. Wagner, em R. P., XI, 188. 
(9) E. Herckmans, loe. cit., 279. 
(10) Anchieta, loe. cit., 433 ; Gandavo, ib. 
(11) Z . Wagner, ib., 187; Marcgrav, ib. 
(12) E. Herckmane, ib. ; nigroB, diz Marcgrav, ib. 
(13) Marc¡rav, ib. 
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sum" (1) ; "rosto amassado" (2) ; "bons dentes" (3) ; 
"estatura mea" (4) ou "medíocre" (5) ; "membros 
proporcionados" (6). 

Observadores mais modernos procliraram assi­
nalar os caracteres antropológicos do amerindio, tais 
como Alexandre Rodrigues Ferreira, A. Gon9alves 
Días, Saint-Hilaire, M. de Wied-Neuwied e outros. 
Urna das descri90es mais divulgadas pertence a Alcide 
d'Orbigny, que definiu do seguinte modo a morfolo­
gia corporal do grupo por ele denominado de "brasí­
lio-guaraní" : c6r a·marelada, ligeiramente mistu,rada, 
de vermelho-pálido; estatura média (lm,62); face 
cheia e circular ; fronte pouco saliente ; nariz curto 
e estrei,to ; b6ca de tamanho mediano, de lábios finos ; 
olhos, em geral, oblíquos, repu;cados no angu_lo externo; 
arcadas zigomáticas pouco manifestadas; cabelos ne­
gros, corredios, consistentes; barba tardía e escassa; 
den:tes saos e dificilmente cariáveis. Martius, afinal, 
estabeleceu dois tipos indígenas, um a lembrar o 
mongol (estatura pequena, face larga, fronte deprimi­
da, malares salientes, olhos oblíquos, nariz abatido, 
maxilar inferior forte) e outro a lembrar o caucásico 
(talhe elevado e esbelto, fronte arqueada, olhos hori­
zontais, nariz saliente e freqüentemente aquilino, 
maxilar inferior bem constituído ), correspondentes, 
respectivamente, ao abaúna e ao abajú de Couto de 
Magalbáes (7). A propósito desse assunto, <levemos 

(1) Mo.rcgrav, ib. 
(2) Gandavo, ib. 
(3) G. Boa.res de Sousa, ib. 
(4) G. Sos.rea de Souea, ib. Cf. Z. Wagner, ib. 
(5) Cláudio d 'Abbeville, loe. cit., 307. 
(6) Anohleta, ib. 
(7) O Selvagem, II, 68 e eeg., Rio, 1876 . 
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lembrar que as medi~oes de Barbosa Rodrigues e J. 
B. de Lacerda representam notável contribu~9áo para 
o estudo dos tipos indígenas do Brasil, embora de 
modo nao tao sistemático quanto o fez Paul Ehrcn­
reich (1). 

As pesquizas de Ehrenreich incidira1n em 184 
individuos, assim distribuídos : 

CARAf BAS { ba~alrfs 
naüquás 

TuPfs { auetó~ . . . 
cama1urás . 

meinacús 
vaurás . 

Nu-.ARUAQUES parecía · 
pa.uma.ris 
iamamadís 
ipurinls . 

GEs { ca.iapós . . . . 
cherentes (acuás) 

LfNGUAS trumafs 
bororos . ISO LADAS 

E OUTROS 
GRUPOS 

carajás . . . 
tobas (Chaco) . . 
matacos (Chaco) . 

Soma. . . . . . . . . 

INDIVfDUOS VIVOS 

M F 1 Soma. 

10 6 
15 12 

14 2 
14 4 

6 6 
1 1 
9 3 
3 
4 
8 1 

5 2 
1 

8 
20 6 
12 9 
1 
1 

132 52 

16 
27 

16 
18 

12 
2 

12 
3 
4 
9 

7 
1 

8 
26 
21 

1 
1 

184 

(1) Ant1'ropologische Sludien üblJT die Urbewohner Braailiena, Braunsob• 
weig, 1897. 
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Sua obra veio demonstrar que diflcilmente po­
demos reduzir os nossos indios a um só tipo antro­
pológico. O tom da pele varia de acórdo com o clima 
(diz o etnógrafo germAnico), náo havendo motivo para 
chamar os indios de vermelhos : vermelhos sáo 
aqueles que se pintam de urucú ("Das jrüher so ojt 
betonte Roth beruht zweij ellos grossentheils auj U ru­
cubemalung" (1)). Mais geral é o amarelo-cinzento-claro 
(23 da escala de Broca), "also ein ziemlich helles Gelb­
grau". Enquanto a tonalidade epidérmica dos anambés 
(tupís do baixo Tocantins) ultrapassa, as vezes, a 
clareza do cha1nado branco europeu, há indios de cór 
bem escura (29 da escala de Broca) (2). As nuan9as 
dermocromicas sao infindas. Nem, tampouco, existe 
uniformidade no cabelo : o dos bororos e carajás é 
grosso, reto, preto ; contam-se outros que o tém fino 
ou mesmo anelado, como se viu entre os bacairís (3). 
A estatura também é variável. Os bororos, os carajás 
e os caiap6s sao os mais altos; os auet6s, os parecís, 
os naüquás e os iamamadís os mais baixos. A esta­
tura menor aproxima-se dos pigmeus africanos des­
critos por Topinard nos seus Eléments d' artJ,hropologie 
générale, 462, París, 1891 (4). A envergadura (Klaf­
terweite) de maiores oscila90es individuais v~m-se 
entre os bororos (H., 113,3 bis M., 97,4) ; s6 os mei­
nacús, parecís e trumaís, segundo os dados de Ehren­
reich, mostram-na diretamente proporcional A altu­
ra. Os bororos e os parecís, quanto ao sexo masculi­
no, sáo os que apresentam maior média de compri­
me:nto do bra90 (21,4 e 20,4, respetivamente) ; os 

(1) Loe. cit., 19. 
(2) lb. 
(3) Loe. cil., 81. 
(4) Loe. cil., 111. 
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auet6s as maiores varia9eies individuais desse segmen­
to (17,4 a 21,4). A cefalometria oferece difere'Il9as de 
toda a espécie. Tomemos, v. g., o grupo meinacú 
(nu-aruaque). Encontraram-se os seguintes índices 
cefálicos (1) : 

l ndivíduos 
1 

H M 

I 77,3 1 

• 
II 79,2 ' 

III 81,1 
IV 78,0 
V 76,0 

VI 75,3 
VII 76,6 

VIII 78,3 
IX 74,9 
X 80,2 

X I 78,6 
XII 77,7 

Média . 77,8 77,7 
. 

Quatro individuos sao dolicocéfalos, seis inesa­
ticéfalos e dois braquicéfalos (Broca). Convém notar, 
todavía, que o capitáo Luiz Tomaz Reis, da Comissao 
Rondon, no estudo que realizou em torno dos grupos 
do vale do Xingú, chegou aos seguintes resultados : 

(1) Loo. o#., 124 • 

• 
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"Entre um e outro, os mesaticéfalos, o meio termo, 
estáo compreendidos os índices cefálicos dos bacairís 
e outros índios do Curisevú. Aliás, parece-me ser este 
o índice geral da maioria dos nossos ca bocios do in­
terior e seus consanguíneos" (1). Roquette-Pinto, com­
parando os nambiquaras com os índios estudados por 
Paul Ehrenreich, conclue que os selvícolas da Serra­
do-Norte e da hacia do J uruena aproximam-se, na 
cor da pele, dos bororos e dos carajás. Quanto A 
estatura tomam posi9áo entre os parecís e os naü­
quás, embora os coloque a percentagem de estaturas 
elevadas perto dos caiapós, e, em rela9áo ao índice 
defálico, ao lado dos parecís. O grupo ·meridional é 
constituido dos mais escuros índios do Brasil (2) . 

Há ínqios, cm suma, de estatura atlética, como 
os bororos ("onde sáo comuns os indivíduos de l m,90", 
diz Amílcar Botelho de Magalhaes (3)), e há-os que se 
avizinham dos pigmeus (tais sáo os maués); uns acen­
tuadamente braquicéfalos (os caiap6s), outros d6li­
cos puros (os carajás). Alvos estes, a exemplo dos pare­
cís ; bastante escuros aqueles, quais os indígenas do 
grupo meridional da Serra-do-Norte (4) . 

(1) Apud Amücar A. Botelho de Maga.lhlee, Pelos Serl6u do Bra.ail, 363, 
Porto-Alegre, 1930. 

(2) Rondl nia, ib., 142-144. 
(3) Impreu óes da Comiaa6.o Rondon, 260, Porto-Alegre, 1929 . 
(4) "No ponto de viata. dos caracteres propriamente antropológicos, Dio~ 

m~nor a diversidade. Embora. 011 caracteres comuna, que os distinguem doe ou­
tros grandes racas, a branca, a preta e a a.ma.rela., essas tribus a.merica.nae, 
vistas me.is em detalbe, moetram diversida.dea consideráveis de tipo flaioo : 
diversidade de esta.tura., diversidade de cór, diversidades oraniométrioas, diversi­
dades de oompleixAo. Eatea, por exernplo, sll.o de pequena esta.tura e extrema­
mente feios ; a.quelee, ao contrá.rio, apresentam uma fisionomía a.gra.dável e 
uma compleiclto alta. e esbelta.. Entre os a.imoré8, segundo o padre Simll.o de 
Vasconceloe, a.lguns deles ali.o tll.o bra.ncoe como os portugueses. Nos sertoea 
de Minas, o explorador inglés Knivet, que os percorre nos fina do 1 eéculo, 
encontra uma. tribu de (ndioe, oa molopaQUU, em que 011 homens tém oe oabe­
los lisos e a. pele branca. como os europeus, e as mullieres, a acreditar no mee­
mo cronista, nlio sito menos claras do que as suas compatriotae", - F.J. 
Oliveira Vía.na, " O povo brasileiro e aua evolucáo", em Rec. do Br<U., cit., 319. 
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E' verdade que, se a varia~áo dos nossos tipos 
indígenas é enorme, existirá.o, contudo, algumas ten­
d~ncias, que se podem chamar de caracteres mais 
gerais. Basta citarmos, por exemplo, o estudo de 
Roberto F. Hinrichsen, que, n1edindo alguns cra.nios 
de índios brasileiros, chegou a conclusáo de que, rela-

1 , 
1 
1 
1 
¡ 
1 
1 
1 

N -...-----~x-. __ __._ ..... o 
y 

• ª _ _..._________ ------- __ ,, 
D 

Esquema das diatlncias medidas (Hlnricbaen). 

P - porion 
N - naslon 

,,.. B - bregma 
L - lambda 

XP - altura do naslon sObre o plano basal 
NO - dlametro uasion-occípital 
NX - segmento pre-porlon 
L Y - nivel do lambda sObre o plano naslon-oclpltal 
ab - plano de Frankfurt. 

tivamente ao material branco e negro, os crAnios dos 
fn~ios brasileiros oferecem algumas diferencas : a) 
nivel do nasion mais bajxo ; b) diAmetro nasion­
occipital situado entre as médias dos brancos e ne­
gros, mais próximo dos primeiros; c) menor compri­
mento do segmento pre-porion. O lambda tem, ainda, 
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a particularidade de ser mais elevado nos crAnios 
indígenas do sexo masculino do que nos do sexo femi­
nino (1). Notemos ainda que, segundo Roquette-Pinto, 

Betrato <le 11m incito craO, do grupo ge, de Indianópolis. 
A.lguns cnrncteres mongólicos sao notáveis. E' um dos 
tipos dos tapuia s oriundos do nordeste. Foto do autor. 

(1) "Contribui~íio ao estudo craniométrico dos í.ndios brasileiros", ero Bol. 
dé ,.\{u.~. Nac., VI, 21-43, 1930. 
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o t ipo antropologico mais parecido con1 o comu1n dos 
nossos indígenas escontra-se, como já o demonstrou 
Virchow. entre os chamados amarelos cruzados da 
l\llalásia,· filiados, portanto, ao ramo mongólico. Para 
o mes1n o antropólogo patrício, é o "amarelo-siena'! 

O mesmo fndio da gra,•ura antecedente, de perfil, 
Foto do autor. 

.. 
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a cor dominante e os seus característicos antropo­
métricos mais gerais indicam que sáo mesorrinos, 
mesognatas e n1egassemos (1), com levantamento do 
Angulo exterior das pálpebras. 

Na realidade, os índios brasileiros, quanto ao 
tipo antropológico, dividem-se em braquicéfalos (que 
reproduzem vivamente os caracteres físicos do ártico 
ou do malaio), dolicocéjalos (que acusam "influéncia 
superior do p1·oto dolicomorphus americanus") e mesa­
iicéjalos (que sáo formas resultantes dos dois tipos 
extremos). 

No dizer de Alfredo Élis Júnior (2), os braquicé­
falos tinhan1 o seu mais importante núcleo no nor­
deste. E també1n na hiléia an1azonica, onde os arua­
ques braquióides viviam mesclacos aos tupís e caraíbas 
mesaticéfalos. A comc<¡ar da zona baina, para o sul, 
"os tupís, que no Amazonas eram mesaticéfalos e 
no nordeste fortemente braquicéfalos, tomavam nova­
mente a conforma~áo mesaticéfala". Mas, já no Espí­
rito-Santo, avizinhavam-se dos ges, dolicocéfalos for­
tementc <losados de sangue do proto-dolicomof o ame­
ricano e melanésio (vales do rio das Contas, do Doce, 
do Mucurí, do Jequitinhonha, das cabeceiras do Sáo­
Francisco). Em seguida, surgia1n os tupís mesaticé­
falos, representados, no Rio-de-J aneiro e em Sáo­
Paulo, respctivamente, pelos tamoios e guaianás, e, 
com muitas probabilidades, também representados no 
litoral do extremo sul pelos carirís. "O Brasil (prosse­
gue Alfredo Élis Júnior) tem sido urna in1ensa comple­
xidade de mesti9os, os quai.s se refletem em todas as 

(1) S eixos Rolados, cit ., 144 e eeg. 
(2) "Os primeiro11 t roncos pauli11taa e o cru1amento euro-americano", 

em R eo. do I n 11t . llist. e Geó{J. d1 Sao-P a1tlo, XXIX, 116 e se¡., 1932 . 



244 Estevao Pinto 

nuances da dermacro1nia, correndo por todas as esca­
las da métrica craniana, facial, estatura!, etc. Os 
cliversos meios físicos, as sele9oes e as n1als circuns­
t!ncias, vao diminuindp o número dessas variedades, 
eliminando os menos aptos, reduzind,o os tipos, que 
embora em pequena quantidade, se perpetuam nessa 
orquestrac¡ao polim6rfica, que é a popula9áo brasi­
leira, amAlgama heterogeneo de muitos caracteres 
que definham em ambientes físicos e sociais numerosos 
e variados". A popula9ao nordestina, para o mesmo 
antropologistal surgiu do cruz~mento de tres tipos, 
- o branco e o negro, dólicos, e o índios braquicé­
falo, - "cruzamento homogenésico-paragf}n.ésico, isto 
é, cruzamento fecundo coro volta pa.ra o índio braqui­
céfalo e elimina9ao dos caracteres do branco e do ne­
gro, talvez por terem os mesti9os paragenesicamente 
se cruzado intensamente como índio, devido a supres­
sáo do trálico de escravos africanos e A extin~ao do 
afluxo de colonos europeus, que procuram com exclu­
sividade os estados do sul". 

E' possivel mesmo, como já afirmou um dos 
nossos antropólogos, que nao exista na face da terra 
outra regiao onde a mesti9agero se efetuasse tao lar­
gamente quanto no Brasil. Entraram os indígenas coro 
notável coeficiente nas popula9oes do septentriao, 
sobretudo nas áreas sertanejas confinantes coro a 
faixa agrária do litoral, por motivo que Oliveira Viana 
atribue a substitui:9ao, na última zona, do bra90 ame­
rindio pelo afro e a índole do selvícola, refratário ao 
labor organizado : a medida, diz esse sociólogo, que 
se intensjficou, no período protohistórico do Brasil, 
o tráfico negro, o elemento in,dígena foi sendo progres­
$ivaroente repelido para o in.terior., "para a.s zonas 
campesinas, onde se pratica o pastoreio, ou para as 

.. 
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zonas de florestas, e1n que domina, nas suas formas 
mais elementares, a pura indústria extrativa, a das 
castanhas, a da borracha, a do caúcho, a da piassava, 
a da quina, a da salsaparrilha, a da ipepa e a da car­
naúba" (1). É aí, isto é, nas zonas agrestes ou semi­
áridas do nordeste e nos plainos aluvjonicos do 
extremo-norte que vamos encontrár o caboclo, xanto­
derroo, de pele vinte a trinta (v. Luschan), de cabelos 
negros e lissotricos, de olP,os escuros, com. fenda pal­
pebral, As vezes, oblíqua, de face larga, homogénea 
(133 mm., em geral), predominantemente curta (117), 
de altura mediana (2), coro dois pontos de máxima 
densidade (1,63 e 1,69), braquicéfalo, leptorrino ou 
mesorrino, - de ac6rdo com a descri9ao de Roquette· 
~~o~). . 

Se os indígenas entraram coro no.tavel coeficiente 
na forma9ao dos tipos constitutivos das popula9oes 
do septentriao brasileiro, qual será essa taxa percen­
tual? Eis um problema que ainda está por ser feíto. 
Os dados sao falhos, incompletos, suspeitos. Nao 
terminaremos, entretanto, ~ capítulo sem lan9ar mao 
de um documento oficial de 1908, publicado no Bole­
tim Comemorativo da Expos~~iio Nacional (Rio-de­
J aneiro), segundo o qual os xantodermos estavam 
assim distribuídos no nordeste brasileiro ( 4) : 

(1) "O tipo. bf8;9ileiro; sew elementoe formadores", em Dic. Hiae., Geog. 
e Etn. do BraBil, cit., I, 278. 

(2) Mais babea do. que a dos melanodermos, faiodennoe e leucodermoe : 
160-163 para oe :iantodermoe do norte (do Amazonas i\ Bata) e 164-165 para 
os xantodermos do sul (do Paraná ao Rio-Grande-do--Sul). Cf. Ieaac Brown 
O N ormotipo Brasileiro, 128 e 129, Rio, 1934. ' 

(3) "Ensaioe de Antropologia Brasiliana", 135-137, Sao-Paulo, 1933. 
(4) Raimundo Lopes considera anti-científico anexar o Maranhlo ao nor­

deste, por ter aquela zona mais afinidade como centro (Goias e Mato-Gr088o). 
Entre a amazOma e o nordeste propriamente dito, explica o conhecido arqueó­
logo, estende-ee o chapadio tabular de camadas horizontais e oe vales ou ba· 
ciaa, que conetituem uma como zona de interferéncia ou de transicllo ("Entre 
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Maranhao 
Piauí 
Ceará 

Estevao Pinto 

Ri o-Grande-do-Norte 
Paraíba 
Pernambuco . . . . . 
Alagoas . . . . . . 

15,22 
20,19 
17,12 
9,39 

10,71 
7,71 

18,40 

As maiores taxas percentais de mestic;os de in­
dios e brancos coincidem com as zonas onde o pas­
toreio representa a principal atividade económica da 
regido. Em Alagoas, a eleva9ao do coeficiente exp~ica­
se talvez com a proximidade do Sao-Francisco, ' , . 
zona de natural atrac;áo para os grupos nativos. 

Estudos realizados no Museu Nacional do Rio­
de-J aneiro, em 1922, consignaram, enfim, a taxa ~e 
11 % para os xantodermos, em todo país, ou seJa, 
um total de mais de trés milhoes de individuos. 

a Ama16nia e o Sertáo", em Bol. do Mua. Nac .. VII, 185, 1931). Mas,ª" ~egi6e• 
naturai• 910 quadros impreoisoa e complexos, "formados por quadroa a1mplea 
auperpoatos que nllo podcm sempr~ coinc~dir (quadro térmic?, quadro topo¡rá.· 
fioo, quadro botAnioo, quadro pluv1ométr1co, quadro ~con6m.ico, Q"!ladro huma· 
no", eto.)" (Delgado de Carvalbo, Geograjia ~o Brasil, I~, 243, ~10. a. d.). E, 
para 0 objetivo de nosao eatudo, que é a vtda e C?º!1d1olo social d~ noaaaa 
popula9lles primitivae, na épooa da coloni1~~0 fmCJal, .º Maranhlo 1.ntegra· 
ae no quadro poUtioo do nordeste, como legtt1ma conquista de J ert>mmo de­
Albuquerque e outroe e ~entro migratório dos aborl~enes, que buacaram aque­
la meeopotAmia compebdoe pelo avan~o da oonqwata portuguesa. 

Conclusoes 

A arqueologia brasileira, que atravessa ainda o 
seu periodo pre-científico,. em muitos dos seus aspetos 
nao passa de uma simples modalidade da etnografia. 
Pouco sabemos a respeito das populac;oos i,ndígenas 
do continente cis-ístmico, as quais já hoje nao pode­
mos afirmar peremptorian1ente que sao autóctonas. 
Também já nao é possível aceitar a tese de Martius, 

~ a sa her, que os selvícolas brasileiros seriam restos 
degredados de povos de nivel cultural outrora avan­
c;ado ; as jazidas paletnográficas do forte da Barra, 
do Maracá, de Marajó, do Cunaní, de Santarém, 
do Cajarí, etc., embora notáveis e significativas, e 
talvez, vinculadas aos grupos de Costarica (Max 
Uhle), propendem antes a indicar, segundo a teoria 
de Raimundo Lopes, que houve, de fato, urna irra­
dia9ao, cujo centro poderia ter sido as regióes pró­
ximas do Panamá, mas arcaica, a qual se seguiu um 
período post-arcaico, de insulamento, comprovado 
por acentuada diferencia9ao regional. Nao <levemos, 
tampouco, identificar as estearias maranhenses com 
as formas clássicas do Velho-Mundo (palafitas al­
pinas) ; observe-se, além disso,' que os objetos líticos, 
no Brasil, sao antes pedras alisadas do que propria-
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mente polidas, ou seja, no dizer de um autor, trabalhos 
em rochas qu.e já se aj ereciam mais ou menos arredon­
dados ao "H omo Jaber". 

Entre as jazidas árqueas importantes do Brasil 
encontram-se os sambaquis e as inscri~oes lapida­
das. Estudados sistematicamente, os sambaquís 
ainda poderao desvendar alguns interessantes aspe­
tos da vida do aborígene brasileiro, tanto quanto 
as inscric;oes lapidares, cuja s~nifica9áo depende do 
grau cultural de seus autores. Alguns glifos rupestres, 
como os de Areao, por cxemplo, lembram a técnica 
ou a arte parietal dos animalistas magdaleneses ; 
lla sua maioria,, porém, sao os nossos rock-engravings 
de caráter propiciatório ou mágico. Nao <levemos 
esquecer que a mentalidade do selvagem brasileiro 
era pré-lógica. Indiferente ao nosso cspírito experi­
mental, o ameríndi:o atribuía aos seres inanimados 
func;oes n1uitas vezes místicas. Mordia a pedra, enfu­
recido, se com ela topava em caminho (1). Comía os 
animais, que o molestavam, por motivo de vingan­
Qª (2), ou para adquirir suas qualidades excelsas, a 
exemplo dos malaios de Singapura ou dos diaques de 
Bornéus de que nos fala Lorde Avebury, ~ais conhe­
cido pelo nome de John Lubbock (3). 

Nao menos importantes sao as jazidas espeleoló­
gicas, sobretudo as do vale do rio das Velhas, ei:nbora 
náo se tivesse podido fixar, com exatidáo, a idade 
geológica da forma9ao em que se encontraram os 
restos humanos, alí descobertos pelo dr. Lund, sendo 
mais provável que o chamando homem da Lagoa-

(1) Soutbey, loe cit., I, 232 e 233. - Cf. Léry, l. c., 227. 
(2)Nobrega, loe. cit., 91. 
(3) Th11 origin of civilisation and the primiti1111 condfüon oj man, 18 e 19, 

Nova-York. 1911. 
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Santa f6sse um mero antepassado dos íncolas brasi­
leiros. Lütken chegou mesmo a negar a existéncia 
isocrónica da "ra<,;a" da hacia sanfranciscana com os 
fósseis das espécies extintas, encontradas no mesmo 
local. Foi um golpe de morte na teoría do autocto­
nismo, cujos delirantes adeptos remontam, de modo 
preciso, a Morton (1839). O indígena americano, por 
seu conspecto somático, é de origem provavelmente 
asiática, por migrac;ao post-quartenárja, realizada ap6s 
o recesso definitivo dos glaciares hiperbóreos, mas 
náo através de um tipo único, como pretende Trom­
betti, urna vez que Dixon e tantos outros cientistas 
provaram a complexidade morfológica das popula90es 
amarelas. A esse respeito é conveniente relembrar as 
palavras de Hankins, a saber, que as duas questoos 
- monogenismo e poligenismo - "resolve themselves 
into one, if we go back far enot1:gh along the line oj 
descent" ( 4). 

A etnografia brasileira náo ultrapassou, também, 
a fase por assim dizer analítica. Representam melhor 
o período fragmentário as informa90es e estudos dos 
jesuitas (Nóbrega, Anchieta, Cardim, Simao de Vas­
concclos, Montoya, Figueira, Restivo, etc.). Foram 
os padres da S. J. quem nos deram as primeiras no90es 
dos dois grandes grupos lingüísticos brasileiros (os 
tupís e os ges). Seguiram-se as obras clássicas de Hans 
Staden, Thevet, Léry, Gandavo, Gabriel Soares de 
Sousa, C. d'Abbeville, Ivo d'Évreux, Marcgrav, etc. 
Impulso apreciável ao estudo da etnografia brasílica 
deram os naturalistas dos séculos XVIII e XIX (Ale­
xandre Rodrigues Ferreira, Eschwege, Wallace e 
Chandless, para dar apenas alguna exemplos). Os 

<•> Loo. cit., 90. 
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primeiros cnsaios de classi.fica9ao etnográfica, porém, 
sio devidos a A. d'Orbigny, a Martius, a Lucien Adam, 
a Rivet. Ehrenreich, ap6s as viagens de K. v. d. 
Steinen ao Xingú, fez um apanhado geral dos estu­
dos, que Rodolfo García reviu em 1922. Os indígenas 
brasileiros foram divididos em vários grupos lingüís­
ticos, dos quais os mais importantes sao os tupts­
guaran,i8, os nu-aruaque8, os caraibaB, os g~s e os ca­
riris. 

No período proto-h).st6rico, o nordeste bras~leiro 
era habitado apenas por tres desses grupos : os tupís.­
guaranís, no trato costeiro ; os ges e os carirís, nas 
zonas interiores. Em geral, a cada área lingüística 
superpunham-se outras tantas áreas culturaijJ (cu_ltu.re 
area de Clark Wissler). Convém notar, entretanto, 
que nem todas as áreas lingüísticamente delineadas 
correspondiam, com exatidao, a distritos de um mes­
mo tipo cultural, por isso que os jatos e complexo8 
muitas vezés nao se apresentavam identicos no seio 
das diferentes famílias, que constituíam o grupo 
lingüístico. Os limites das áreas culturais diflcilmente 
podem-se fixar, em virtude de ser o jato, ou complexo, 
náo raras vezes, comum a grupos, que a língua divide 
e separa. 

••• 
As expedi90es castelhanas, que visitaram, no 

raiar do século XVI, as regiOes septentrionais do Amé­
rica Antártica, incutiram muito cedo a desconfian9a 
e o 6dio no sejo das comunidades nativas do Novo­
Mundo. Como a terra era pobre e inculta, o selvícola 
ocupou, em breve, um lugar no rol das mercadorias 
de maior proc_ura e apr@Qo. Vem daí, certamente, o 
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fato de os indígenas do nordeste brasileiro recusarem­
se ao trato com os nautas da frotilha de Fernao de 
Loronha, o que nao aconteceu com os tupiniquíns 
da baía Cabrália, ignorantes das artimanhas e da 
solércia dos europeus. O espírito da época era, allás, 
propicio ao regime escravista, por ser o selvagem 
considerado urna espécie de aberrac;ao da natureza. 

Indios e brancos, além disso, mal se podiam en­
tender. O selvagem nao possuia o sentimento da 
propriedade privada, nao julgava que roubar era 
crime ; por outro lado, como sua manifesta9ao era 
coletiva, "qualquer ultrage feito a um s6 portugu~s, 
dele eram considerados reponsávei,s todos os portu­
gueses" (Joao Ribeiro). Tal procedimento, anormal 
no conceito do hornero branco, era um pretexto para 

. a legalizac;ao do comércio servil. 
Enorme desperdício de vidas foram as chamadas 

gu_erras de resgate, agravadas, ainda por cima, pela 
mortandade proveniente da vida sedentária, que aos 
ameríndios impuseram os colonos, e pela falta de imu­
nidade do nativo em relac;ao As doen9as do branco 
civilizado. Despovoou-se o trato costeiro : referindo­
se a capitanía de Pernambuco, dizia, em fins do sé­
culo XVI, conhecido padre lusitano qu_e os indios da 
terra eram já pou_cos . 

O escravo, demais, era un1a condigao essencial 
ao colono americano. Os latifúndios, as fazendas, os 
canaviais, os engenhos, por sua complexidade e exten­
sao, exigiam o labor servil,. Para colocar-se bem na 
terra era bastante possuir dois ou trés escravos, -
gente que pouca despesa clava ao senhor ("porque 
os mesmos escravos índios da terra buscam de comer 
pera si e pera os scnhores", diz Gandavo). 
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A legisla9ao peninsular referente ao regime ser­
vil dos índios era, entretanto, severa : nao havia 
mesmo distin9ao entre naturais e europeus. Apesar 
disso, a leí era letra morta, porque a colonia tinha 
me1os de iludir a política harmonizadora da metr6-
pole. 

* * * 
Encorporado ao regime sedentário do colono, o 

indígena brasileiro entregou-se, a principio, a ativi­
dades, que, de certo modo, iludiam suas aptidoes 
congénitas (pesca, ca9a, colheita, transporte, defesa 
dos fortins, etc.). Quando, porém, o europeu sujeitou­
o ao labor monótono do eito, - vemo-lo em franca 
Iuta contra o europeu. Operou-se a adapta9áo, é ver­
dade, mas A custa de muito esf ór~o e de muito s!n­
gue. Os próprios jesuitas nao escaparam a diferen­
cia9áo ; significativa, a esse respeito, é a carta de 
Manuel d'a Nóbrega ao padre-mestre Simao, escrita 
na Baía, em 1552. 

Em certos aspetos, o contágio do europeu defor­
mou a alma virgem e primitiva do selvagem. Inge­
nuamente, por exemplo, quiseram os padres da S. J. 
amoldar a mentalidade do selvícola ao padráo de 
c.ultura católica do ocidente europcu. Nao houve, 
todavía, degene,recencia, senao o fato que os socio­
logos norte-americanos chamam cross-Jertilization oj 
cultures. 

Aparte alguns erros e falhas, nao se pode negar 
que foi notável a obra dos jesuitas no Brasil. Além 
das atividades relacionadas mais de perto com o 
servi90 religioso, os padres da Companhia tinham a 
seu cargo o tratamento dos doentes e o ensino das 
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primeiras letras. Podemos mesmo dizer que a cate­
quese resumía-se no seguinte esquema, tra9ado por 
António Figueira : "Indios que descero das tabas, e 
padres que morrem de endemias ou sáo por eles viti­
mados. Sem o estardalha90 dos días atuais, o missio­
nário penetrava a floresta . Um altar portátil e seus 
pertences, um pouco de farinha de sal, frioleiras para 
os selvagens, cilícios e livro de consulta de casos de 
conciencia, formavam a opulenta bagagem. Pade­
ciam fornes, martirios, a morte afrontosa (atados a um 
postes e os bárbaros ao redor, em alucidadas coréias, 
até o embate final) e lamenta9ao nao transparecia 
em seus relatórios" (1). Com a obra da conversao, 
abriram-se estradas e fundaram-se aldeias, muitas das 
quais, hoje em dia, sao vilas ou cidades (2). Houve 
quem observasse que os indígenas desapreciavam a rigi­
dez e uniformidade das reduc;óes: a culpa, entretanto, 
cabe mais aos colonos, que nao souberam aproveitar as 
aptidOe.s preferencia.is do aborígena. O fato de o ame­
ríndio ser incapaz de labor sedentário, em virtude de 
sua condi9ao nómade e de sua despreocupa9áo pelo fu­
turo, era logo levado a conta de indol~ncia. E dessa 
circunstAncia aproveitavam-se os homens ditos civi­
lizados com pagarem os trabalhos a custa de salários 
abaixo do promédio. Erro nao menor foi o de o colo­
no branco impor a civilizac;áo a alguns elementos insu­
lados, e náo a todo o grupo ou comunidade indígena, 
quando é certo que o homem náo existe fora do agru­
pamento social. Aos colonos, enfim, faltou ainda esse 
espirito de toler!ncia e compreensao, que Rondon 
aconselha no tratamento do selvagem. Se o indio 

(1) Loe. cit., 380. 
(2) Em Pernambuco, p. e., Una, Escada, Gameleira, Limoeiro, etc., foram 

primitivamente redu~óee jeaufticas. 
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defendia, com ferocidade e bravura, o seu igua9ú 
opimo ou a sua jangla híspida, fazia-o na "presum9ao 
legal" de que era o legítimo dono da terra invadida e 
saqueada pelo caraíba. Na sua concep9áo, o índio 
julgava-se até menos selvagem que o branco. Quando 
os rumores da obra humanitál'ia da Rodónia espalha­
ram-se por suas regioes circunvizinhas, declararam os 
parintintins que, apesar dos obstáculos, tinham eles 
conseguido "amansar os civilizados" (1). 

Afora a obra de pacificagáo entre os colonos e 
as cabildas, postas em pé de guerra, cabia aos missio­
nários da poderosa Ordem destruir alguns hábitos 
conden'áveis da indiada, a exemplo da poligamia 
e do ritual canibalesco. Nesse particular, realizaram 
os missionários obra de saneamento moral, que bene­
ficiou os pr6prios colonos, entregues, na maior 
parte, a mais desenfreada mancebía. E nao era os 
impe~ílhos e perigos que os faziam esmorecer : esfar­
rapados, famintos, queimados da geada ou da soa­
lheira, andando a pie y descalsos, atravessavam os 
jcsuítas matas e ríos apenas pelo ideal um tanto cava­
lheiresco de conf essar e ungir algum velho índio ou 
negro de engenho. Está claro que náo nos referimos 
Aqueles outros padres, da mesma Ordem, os quais, 
com o desenvolvimento social da colonia, compravam 
pretos para o arroteamento dos campos, traficavam 
largamente, em navíos próprios, com os produtos 
da terra e praticavam operagoes bancárias em alta 
escala (2). 

A escravidao, em suma, constituía-se a questao 
básica entre os colonos e os padres da S. J., cujo 

(1) Raimundo Morai11, Na Planicie Amaz4nica, cit., 191. 
(2) M. de Oliveira Lima, Per11ambuco, seu desen-col11imt11to hiatórico, 214, 

Leipzig, 1895. 

.. 
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resultado principal foi o aniquilamento das redu90es. 
Esse problema apresentava-se uniforme em todo o 
país, embora, no norte, já nao se mostrassem os sel­
vícolas com a mesma disposigáo mental da época da 
florescencia apostólica. 

*** 

Condi9oes bio-sociológicas concorreram, sobre­
modo, para a obra de miscegenagao dos portugueses, 
a qual, aliás, nao era indiferente o Estado. O caboclo 
do nordeste, sobretudo na zona dns atividades pre­
ferenciais do índio, é o resultado desses cruzamentos, 
que um ant1·opologista chamou homogenésico-para­
genésico. O nosso xantodermo, braquicéfalo, mediano 
na estatura, de cabelos negros e face larga, plOStra 
ainda alguns dos caracteres mais comuna do tipo 
ameríndio. 

* * * 

Os problemas, que servem de introdu~ao ao es­
tudo da organizac;áo e estrutura social dos indígenas 
do ncrdeste brasileiro, csbo9adas neste livro, levam­
nos, sem esf orgo, a mais nlgun1as considera9oes de 
ordem genérica. 

A nao ser no vale do Pindaré-Maracú, ou no do 
Turiagú, já em zona de franca transi9ao para a vár­
zea aluvionica, nao possue a regiao semi-árida nenhu­
ma jazida arqueológica de importancia relativamente 
as demais do extremo-norte. Nem por isso, entre­
tanto, ~ao os nossos selvícolas inenos dignos de cstu-
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do. Entre eles encontraremos os ges, cuja civiliza9ao 
material, religiosa, social, enfim, nao parecerá menos 
interessante e complexa do que a de seus vizinhos 
litorAncos, os tupís, os quais, a semelhan9a dos he­
breus, representavam o povo cosmogenico (J oáo 
Ribeiro). 

Nao os entenderam os colonos, convencidos de 
que os índios, como os anormais da conduta, exigiam 
educa9áo ou tratamento emendativo. 

o homem elementar ve no universo exclusiva­
mente a opera9áo de causas ocultas e invisíveis ; ex­
clusivamente a manifesta9ao de for9as e entidades 
místicas. A pr6pria realidade, em que se move o 
selvagem (explica Lévy-Bruhl), é mística. "Pas un 
&re, pas un objet, pas un phénorne~e n' est dans leurs 
représentations collectives ce qu' il nous paratt étre a 
nous" (1). Quasi sempre é indiferente aquilo que nos 
chama 3 a.ten9ao, embora, por outro lado, alcance 
coisas que escapam por inteiro ao nosso entendimeto. 
Ve de modo diverso do homem civilizado. Para ele, 
por exemplo, a imagem e o objeto sáo coisas idénti­
cas. Pelo mesmo motivo, percebe os nomes dos seres 
como se tais nomes fossem fatos reais, concretos, 
palpáveis, em geral sagrados. Suas func;oes mentais 
sao como que impermeáveis a experimenta9ao, tor­
nando-se, desse modo, o homem selvagem alheio a 
nossa razáo, aos nossos desmentidos, as nossas cxpli­
ca9oes (2). 

A tarefa desta obra é supreende-lo no seu mundo 
misterioso e profundo, povoado de genios e de espí-

(1) Lea /onctions mentales dans les societés inférieurea, 31, Paria, 1922. 
(2) Loe. cit., 61 e ae¡. 
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ritos de toda a ordem. Conhecer seus deuses e seus 
heróis civilizadores. Interpretar suas práticas rituais 
e mágicas. Sondar-lhe, finalmente, a alma anelante 
e como que debru9ada <liante do mundo cósmico, do 
qual procurava, muitas vezes, depender ou com o 
mesmo associar sua vida e seu destino. 
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VI - ConcluJ'oeJ'. 
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